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RESUMO: O processo orçamentário de obras é realizado, por muitos profissionais, através da 
quantificação de materiais a partir de softwares com tecnologia Computer Aided Design (CAD). Este 
processo pode apresentar falhas, como erros no preenchimento manual de planilhas e no levantamento 
quantitativo, afetando diretamente o planejamento da obra. Com a finalidade de buscar melhorias, o 
processo Building Information Modeling (BIM) surge como uma alternativa para mitigar esses erros. 
Dentro deste contexto, este artigo descreve a aplicação do BIM tendo como análise a integração do 
software Revit com o plugin OrçaBIM no orçamento de uma residência unifamiliar. Para isso, foi 
utilizado inicialmente o software Revit com base no estudo da modelagem tridimensional 
arquitetônica e, por conseguinte, para obtenção da estimativa de custo, o plugin de integração 
OrçaBIM, software da dimensão BIM 5D. Os resultados constataram problema de interoperabilidade 
entre os softwares, dificuldade no uso da ferramenta em extrair os quantitativos, mas foram 
satisfatórios na conexão direta entre software de orçamentação e componentes BIM via plugin bem 
como a visualização dos elementos orçados. A pesquisa contribui para a implementação e praticidade 
do processo BIM, além de favorecer o orçamento para projetos de maior qualidade e precisão quando 
integrados aos programas computacionais.  
 
PALAVRAS-CHAVE: BIM 5D. OrçaBIM. Revit. SINAPI. Estudo de caso. 

 
BUDGETING OF CONSTRUCTION PROJECTS USING BIM PROCESS: ANALYSIS OF 

INTEGRATION BETWEEN SOFTWARE 
  
ABSTRACT: The budgeting process for works is carried out by many professionals through the 
quantification of materials using software with Computer Aided Design (CAD) technology. This 
process can present flaws, such as errors in the manual filling of spreadsheets and in the quantitative 
survey, directly affecting the planning of the work. In order to seek improvements, the Building 
Information Modeling (BIM) process appears as an alternative to mitigate errors. Within this context, 
the current article describes the application of BIM having as an analysis the integration of the Revit 
software with the OrçaBIM plugin in the budget of a single-family residence. For this, the Revit 
software was initially used based on the study of three-dimensional architectural modeling and, 
therefore, to obtain the cost estimate, the OrçaBIM integration plugin, a software of the 5D BIM 
dimension. The results showed a problem of interoperability between the software, difficulty in using 
the tool to extract the quantitative data, but they were satisfactory in the direct connection between 
budgeting software and BIM components via plugin, as well as the visualization of the budgeted 
elements. The research contributes to the implementation and practicality of the BIM process and that 
the budget can favor projects of greater quality and precision when integrated with computer 
programs. 
KEYWORDS: BIM 5D. OrçaBIM. Revit. SINAPI. Case study. 



 

 

 

INTRODUÇÃO 
Erros no orçamento de obras públicas são comuns no Brasil. A alta incidência de cálculos 

subestimados ou superestimados dos custos pode trazer ao processo licitatório grandes perdas. Esses 
podem causar licitações desertas, aditivos contratuais constantes, obras inacabadas ou com qualidade 
deficiente. Estes, por sua vez, podem resultar em ônus à administração pública (TCU, 2014).  

A orçamentação e os dados quantitativos de um projeto de construção ocorrem, geralmente, por 
meio do uso de planilhas de custos preenchidas manualmente utilizando-se desenhos 2D através de 
softwares com tecnologia Computer Aided Design (CAD) (Abanda et al., 2017). Ferreira e Santos 
(2007) visualizaram cinco características representadas pela dimensão 2D que podem induzir a erros 
na composição do projeto. Essas características estão relacionadas com a falta de informação 
decorrente da ambiguidade, da generalização e do uso de simbolismo interpretando assim a mesma 
informação de várias formas, além da visão parcial pela omissão e simplificação de detalhes para que 
o desenho seja legível. 

O Building Information Modeling (BIM) é uma filosofia de trabalho integrativa de arquitetos, 
engenheiros e construtores (AEC). Esta elabora um modelo virtual preciso com uma base de dados 
mais rica, que contém informações topológicas, subsídios necessários para orçamento, cálculo 
energético e previsão de insumos, além de prever as ações necessárias mais comuns nas fases da 
construção (Eastman et al., 2014). 

Nesse contexto, o uso da tecnologia BIM pode fornecer maior precisão, possibilitando a extração 
de quantitativos de maneira automática e reduzindo o tempo de execução e a variabilidade na 
orçamentação (Charef et al., 2018). A utilização deste conjunto de ferramentas é motivada pelos 
seguintes benefícios: melhoria da coordenação, redução de erros, omissões, custos, prazos de entrega e 
comunicação dos projetos, aumentando a produtividade e a eficiência da indústria da construção civil. 

Além da metodologia BIM crescer intensamente em âmbito mundial, a utilização desta já é exigida 
pelo Governo Federal em obras públicas do Brasil como parte da Estratégia Nacional da Disseminação 
do BIM. Sua aplicação pode atribuir propriedades e classificar um elemento capaz de reduzir o 
retrabalho e os problemas durante a construção, evitando atrasos e aditivos contratuais ou despesas 
extras com materiais (Brasil, Freitas, e Palácio, 2020). 

Diante do exposto, esta pesquisa tem como objetivo identificar lacunas para otimizar o processo de 
orçamentação através da integração do software Revit com o plugin OrçaBIM através de um estudo de 
caso de uma residência unifamiliar. Para isso, avaliou como a aplicação da metodologia BIM pode 
contribuir para aperfeiçoar o processo de levantamento de quantitativo.  

 
MATERIAL E MÉTODOS  

Para estudo preliminar foram utilizados projetos em modelo ArquiCad que apresentaram problema 
de incompatibilidade devido à falta de informação associada na modelagem 3D, conforme descrito nos 
resultados. Dessa forma, foi necessário utilizar outros projetos para dar continuidade a pesquisa. 

Para desenvolvimento da pesquisa, foi feita a análise e o estudo de uma residência unifamiliar com 
92 m². Para tal, os seguintes modelos citados foram disponibilizados por um projetista, em dimensão 
3D, sendo: projetos de arquitetura, estrutural, instalação de água fria e instalação elétrica.  

Em seguida, para elaboração do orçamento, após o cadastro e auxílio da plataforma OrçaFascio, foi 
necessário instalar o plugin OrçaBim que possibilita vincular o orçamento em modelagem BIM com o 
software Revit. Sendo assim, tornou-se possível acessar a interface do sistema tanto pelo site quanto 
pelo plugin.  

Com base nos estudos de Eastman et al. (2014), a aplicabilidade do BIM torna possível exportar os 
quantitativos conectando o modelo BIM em um software de orçamentação e assim estimar os custos 
através do modelo tridimensional. Portanto, utilizando o plugin da OrçaFascio, iniciou-se um novo 
orçamento inserindo as etapas, composições e insumos para cada serviço utilizando a base de 
referência de preço SINAPI. Vale ressaltar que a OrçaFascio possui outros bancos de dados e também 
possui a possibilidade de criação de composições próprias. Para este processo, a pesquisa realizada por 
Andrade et al. (2020) serviu como modelo para base, tendo em vista que a mesma segue a base de 



 

 

 

preço pretendida e com utilização dos mesmos softwares utilizados nesta pesquisa. Em vista disso, 
para criação da planilha de orçamento foi necessário: 

• Acessar o plugin OrçaBIM; 
• Criar novo orçamento; 
• Selecionar mês de referência, estado desejado e base de custo; 
• Lançamento das etapas e sub-etapas; 
• Inserir composição ou insumo de preço para cada serviço levantado do projeto. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram utilizados inicialmente projetos em modelo ArquiCad de uma residência unifamiliar, que 
foram exportados na extensão IFC para o Revit. A extensão IFC tem sido reconhecida como o melhor 
formato para interoperabilidade e permite a exportação de todos os dados do modelo de um software 
para outro. Entretanto, os parâmetros apresentam limitações ocorrendo erros quando se transaciona 
várias vezes o projeto. Na Figura 1 é ilustrado o IFC do projeto elétrico desta residência.  

 
Figura 1. Interoperabilidade em IFC. 

 

 
Fonte: Autoria Própria (2021). 

 
Logo percebeu-se que houve perda de informações ao transferir os arquivos de um software 

para outro. Essa visualização se deu pelas propriedades das famílias, que constam como não 
construídas no modelo. Com isso não foi possível realizar a extração automática dos quantitativos. 
Stanley e Thurnell (2015) concluem que deve haver uma evolução da interoperabilidade entre os 
softwares.   

Conforme se detalha e se refina o projeto, mais eficiente ele se torna. No entanto, as chances de 
erros e conflitos aumentam à medida em que este vai ganhando corpo. Para auxiliar no 
desenvolvimento o software Revit torna-se um aliado indispensável, partindo dos processos de criação 
até os mais simples, como visualização. 

Com a utilização do software Revit é possível incluir parâmetros com categorias específicas 
necessárias para o detalhamento dos elementos construtivos, como as propriedades das famílias, 
possibilitando uma classificação correta dos objetos. Sendo assim, torna-se possível identificar todos 
os objetos modelados e os seus quantitativos, mas deve ser considerado o domínio da ferramenta e dos 
critérios de medição, atentando-se que os critérios podem variar de acordo com a construtora (Eastman 
et al., 2014). 

Vale enfatizar que nem todos os serviços podem se encontrar configurados no projeto, como os 
elementos temporários, tendo como exemplo carrinho de mão, formas e betoneiras. Neste caso, pode 
ser feita uma outra modelagem destes elementos e associar aos demais arquivos para que possam 
compor um modelo federado. Além destes elementos, têm-se os procedimentos administrativos que 
devem constar no projeto, mas não necessariamente estarão representados no modelo. 



 

 

 

Como o processo na implantação do BIM com arquivo IFC se deu com erro, houve necessidade 
de realizar as análises da pesquisa por meio de outra residência, citada na metodologia. Por meio dessa 
nova modelagem foi possível extrair os quantitativos dos diferentes elementos construídos no projeto. 
Durante o critério de inclusão do processo BIM, ainda é possível verificar visualmente (Figura 2) onde 
está localizado o insumo ou composição que deve ser coletado para o quantitativo de serviço e 
material.  

 
Figura 2. Visualização de uma peça hidrossanitária. 

 

 
Fonte: Autoria Própria (2021). 

 
A extração não foi totalmente automatizada, pois ao selecionar o critério categoria escolhendo 

como exemplo a peça hidrossanitária, identificam-se no total de 22 elementos especificados com esta 
categoria. Ademais, fez-se necessário adicionar o filtro de família e selecionar a peça em que 
realmente se deseja orçar. No entanto, é necessário conhecer a ferramenta para poder retirar o melhor 
proveito. 

Foi identificado que alguns itens no modelo não continham informação necessária para a 
extração do quantitativo ou foram até mesmo especificados incorretamente, dificultando o processo. 
Por este fato, foram identificados alguns quantitativos distintos quando realizada a extração direta do 
software Revit e a extração diretamente do plugin da OrçaBim.  

De outro modo, quando necessária uma mudança na modelagem, ocorre automaticamente uma 
adequação na contagem dos quantitativos do orçamento, não necessitando o retrabalho de quantificar 
as peças novamente. A alteração do orçamento ocorre automaticamente para a nova contagem. 

Andrade et al. (2020) complementam que para a estimativa de custos de acordo com as 
referências do SINAPI, é necessário modelá-lo especificamente para o mesmo. Tendo como exemplo 
a alvenaria e o revestimento, pois o Revit quantifica a área total e se houver aberturas e vãos é 
necessário descontar essa área para cálculo do custo/m² com base nas especificações do SINAPI. Caso 
a área da abertura seja inferior a 2m² não é necessário descontar, do contrário, sendo igual ou superior 
a 2m² desconta-se da área total o que exceder a 2m². 

O projeto deve ser totalmente focado na exigência do SINAPI, com o desenvolvimento dos 
objetos compatíveis e a definição do nível de acordo com a forma de custeio de cada elemento de 
construção especificado pelo SINAPI, tornando o processo mais demorado e difícil, visto que deve ter 
conhecimento desse banco de dados, da modelagem BIM e das ferramentas. 

No que se refere a plataforma do OrçaFascio e seu plugin OrçaBIM, a ferramenta foi vista de 
maneira intuitiva. Recorreu-se ao suporte técnico algumas vezes para esclarecimento de algumas 
funcionalidades e também a manuais e trabalhos que já envolveram a plataforma para obter mais 
detalhes e informações de como utilizar o plugin. O OrçaFascio também propôs funções que atendem 



 

 

 

as exigências orçamentárias do Governo Federal, como atribuição de BDI e truncamento de casas 
decimais. 

À medida que se parametriza o projeto com elevados detalhes das informações, os custos e as 
estimativas tornam-se mais assertivos.  

O projeto deve haver coerência, portanto os elementos devem estar apresentados com 
informações suficientes para que seja possível criar um modelo BIM 5D. O projestista deve elaborar o 
modelo pensando na orçamentação e associando os parâmetros que a ferramenta disponibiliza. Além 
disso, é necessário que haja interoperabilidade entre os softwares, minimizando a interferência de 
incompatibilidade. O método BIM vai além de uma simples modelagem 3D e deve ser compreendido 
para que se obtenha praticidade e eficácia de todos os seus recursos. 

 
CONCLUSÃO 

Ao utilizar diferentes softwares para efetuar a modelagem, mesmo com o formato IFC, as 
informações associadas ao projeto podem ser perdidas.  

Na aplicação dos projetos ao transferir os arquivos IFC foi possível identificar a falta de 
interoperabilidade entre os softwares, destacando perda de informações, tornando a extração 
automática dos quantitativos menos confiável e limitando a utilização desse processo. Em vista das 
dificuldades, a parte mais crítica do processo é a manipulação das informações, requerendo uma 
parcela de tempo para se adaptar à utilização da metodologia BIM. 

Embora tenha tido alguns prejuízos na implementação do BIM, a automatização incompleta do 
projeto não inviabiliza a adoção da metodologia, pelo contrário, o uso desse processo é eficiente e 
indispensável para melhoria na qualidade dos projetos. 
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